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Interbairros à vista

Bernardo Sayão 
regularizado?

Lixo por todo lado

Governo lança programa de concessões e inclui construção de via por iniciativa privada em troca de terrenos lindeiros e serviços (Páginas 4 e 5).

Audiência Pública na Câmara Legislativa esclarece passos da regularização de um dos condomínios horizontais da Região do Guará (Página 11).

Cidade está cercada de lixões. Principais culpados são os carroceiros, que jogam o entulho nos lugares mais próximos (Páginas 8 e 9).
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Regularização  
de templos

O assunto é antigo, mas recorrente, porque ainda 
não foi resolvido, apesar de várias tentativas ao longo dos 
últimos 20 anos. Deputados distritais voltam a pressionar 
o governo pela regularização das áreas ocupadas por 
igrejas, templos e entidades sociais como Rotary e 
Maçonaria.

Foram várias tentativas, mas nenhuma foi aceita pelo 
Ministério Público e pela Justiça, sob a alegação de que a 
as leis aprovadas ferem a Lei federal 8666, que disciplina a 
concessão de áreas públicas. Esses terrenos, concedidos na 
maioria durante os governos de Joaquim Roriz, continuam 
irregularides e não representam receita para o governo.

O imbróglio promete resistir por um bom tempo.

Novos parâmetros
A Comissão de Assuntos Fundiários (CAF) da 

Câmara Legislativa, promoveu audiência pública na tarde 
desta quinta-feira (12 de novembro) para debater o projeto 
de lei complementar n° 33/2015, do Executivo, que define 
os parâmetros de uso e ocupação do solo das quadras 
QE38, QE44, QE48, QE50, QE52, QE54, QE56 e QE58 
do Guará. 

A proposta resolve um problema de falta de normas 
que atrapalha a regularização da expansão do Guará, área 
conhecida como “Cidade do Servidor”. O projeto deve ser 
votado na CAF na próxima quarta-feira, 18 de novembro.

A expectativa é que o governo possa sancionar as 
normas ainda este ano.

Tiro no pé
Os professores da rede pública estão atirando no 

próprio pé com essas manifestações radicais. A população 
está ficando indignada com a falta de cidadania deles  ao 
interromper vias públicas  e tentar invadir prédios do 
governo por parte de quem deve ensinar boas maneiras aos 
alunos.

Não se discute o direito da greve, mas de impedir o 
direito de ir e vir de quem não tem nada a ver com a causa 
e com a destruição do que pertence a todos.

Reforma do Cave
Decisão do Tribunal de Contas do DF publicada no 

Diário Oficial do DF no início da semana assustou quem 
aguarda a reforma do Estádio do Cave. De acordo com 
a publicação, a abertura da licitação para a obra estava 
“suspensa”, mas sem explicar os motivos. 

Mas a reportagem do Jornal do Guará apurou que a 
suspensão foi apenas para as “vistas” de um conselheiro, 
que pediu mais tempo para analisar o processo.

O problema é que se a decisão demorar,  pode cair do 
Orçamento da União os R$ 8 milhões disponibilizadas 
pelo Ministério do Esporte e GDF para a obra. Aliás, a 
parte da União, cerca de R$ 6 milhões, quase foi perdida, 
mas recuperada com muita luta pela Secretaria de Esporte, 
com a ajuda do presidente da Associação Comercial do 
Guará, Deverson Lettieri.

Matando pombos
Na manhã desta quinta-feira, vários pombos 

amanheceram mortos em frente à Igreja Batista 
Filadélfia, entre as QEs 24 e 26. Com sinais de 
envenamento.

Anderson CX
O estado de saúde do ex-assessor da Administração 

do Guará, Anderson Miranda, não se alterou. Ele 
continua internado no Hospital Santa Lúcia em coma.

Por que carroças?
Está na hora da proibirem a circulação de carroças 

pelo centro do Guará. Enquanto isso não acontecer, não 
se revolve o problema dos lixões em volta da cidade.

Aliás, Guará é uma das poucas cidades do DF que 
ainda permite a circulação de carroçass em sua área 
urbana.

Alírio
O suplente de deputado federal, ex-deputado 

distrital e ex-administrador do Guará Alírio Neto 
tem destinado suas ações públicas a fazer oposição ao 
governo Rodrigo Rollemberg. Através do WhatsApp, 
ele tem disparado críticas  em forma de filmetes com 
um personagem ironizando as ações do governador. 

Se conseguir tomar de Rôney Nemer a vaga de 
deputado federal que está sendo disputada na Justiça, 
Alírio pretende ampliar a oposição ao governo para se 
cacifar com uma das alternativas do GDF em 2018.

Dois guaraenses
Se conseguir o que planeja, Alírio pode ter como 

adversário outro representante do Guará na disputa 
pelo governo, o deputado federal e presidente do 
PSDB/DF Izalci Lucas, que acalenta o mesmo sonho e 
tem tudo para ser o representante tucano no pleito.

Em defesa do Parque
A Câmara Legislativa marcou para o dia 18 de 

novembro, quarta-feira, às 10h, mais uma audiência 
pública para debater a situação do Parque do Guará.

No Mundial de Dominó
Considerada a capital do dominó no DF, a cidade 

do Guará será representada por uma equipe mo 
Mundial de Dominó, de 17 a 24 de julho, na Flórida 
(Estados Unidos).

Zumba não é dança
O Conselho Regional de Educação Física ganhou 

na Justiça a causa contra os instrutores de zumba sem 
formação como profissionais de educação física. 

De acordo com a decisão, a zumba não é dança e 
sim uma atividade física. Debate começou no Guará.

Lazer Solidário
Aplausos para os organizadores do lazer no estacionamento 

do Supermercado Pão de Açúcar no domingo passado. Eles 
conseguiram arrecadar uma Kombi cheia de donativos para o 
Natal dos mais carentes.

 Multa aos sujões
Finalmente a Agefis resolveu agir contra a sujeira nos 

abrigos de passageiros do Guará. Atendendo a uma solicitação 
da Administração Regional, fiscais da agência identificaram e 
multaram quem pregou propagandas nas paradas. Como são de 
vidro, as paredes de algumas delas ficaram totalmente obstruídas.

A fiscalização vai continuar, segundo a Agefis. 
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ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO 

DE SISTEMAS - 2,5 ANOS
ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA

NOTURNO
R$ 580,20

NOTURNO
R$ 673,86

NOTURNO
R$ 481,01

GESTÃO PÚBLICA 
2 ANOS

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO

NOTURNO
R$ 563,00

NOTURNO
R$ 563,00

NOTURNO
R$ 1.131,14

SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 476,25

NOTA ENEM = VESTIBULAR
TRANSFERÊNCIAS E 2A GRADUAÇÃO
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Válido apenas para novos ingressantes no 
primeiro semestre de 2016 e não optantes 

pelo FIES ou FIESP.

Primeira mensalidade
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FIES

FINANCIAMENTO PARA TODOS

VESTIBULAR GUARÁ 
AGENDE SUA DATA
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NOVA VIA

Uma obra esperada há 
anos por quem sofre 
para chegar e sair de 

Guará pode finalmente sair do 
papel, ainda que demore pelo 
menos mais dois anos para ser 
iniciada. O governo lançou nesta 
semana os editais para a conces-
são de espaços e áreas públicas 
à iniciativa privada, entre eles 
o da Interbairros, rebatizada 
como Transbrasília,  que vai li-
gar Samambaia ao Plano Piloto, 

passando pelo meio do Guará.  
A nova via terá 26,2 km de ex-
tensão, margeada de lotes de uso 
misto e equipamentos urbanos, 
com destaque para o Centro Me-
tropolitano do Guará, um con-
junto de edifícios que serão er-
guidos no lugar da atual rede de 
alta tensão de Furnas, que será 
toda aterrada. 

O governo pretende que a 
obra seja financiada e realizada 
pela iniciativa privada, através 

de uma Parceria Público Priva-
da (PPP), assim como a gestão 
do Jardim Zoológico de Brasí-
lia, do Parque da Cidade Dona 
Sarah Kubitschek, do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, 
da Torre de TV de Brasília, da 
Torre de TV Digital, da Granja 
do Torto, do Parque Tecnológico 
Capital Digital e do serviço de 
iluminação pública.

Em 17 de junho, por meio do 
Decreto nº 36.554, o GDF já ha-

via estabelecido regras para o se-
tor privado elaborar levantamen-
tos e estudos para administrar 
equipamentos públicos. Com 
os nove editais de chamamento 
desta semana, o Executivo defi-
ne as prioridades sobre as PPPs. 
Para o secretário de Economia, 
Desenvolvimento Sustentável 
e Turismo, Arthur Bernardes, a 
possibilidade das parcerias traz 
eficiência à máquina pública. 
“Vamos atrair investimentos, 
dinamizar a economia e criar 
emprego e renda, sem onerar o 
cidadão”, explicou o secretário, 
que também rechaçou qualquer 
possibilidade de privatização. 
“O patrimônio público não será 
transferido para o privado, mas 
sua gestão será compartilhada.”

Por se tratar de uma obra ex-
tensa, de grande proporções, o 
governo trabalha com a possibi-
lidade de interesse de empresas 
ou consórcios internacionais, 
principalmente por causa do en-
fraquecimento das grandes cons-
trutoras nacionais envolvidas 
na Operação Lavajato.  Apenas 
apara o enterramento da linha de 
alta tensão é estimado o gasto de 
R$ 500 milhões e o projeto todo 

está orçado em R$ 1,4 bilhão. Em 
troca da obra, as concessionários 
poderão vender os terrenos dis-
ponibilizados às margens da via 
e explorar os serviços durante 30 
anos, com possibilidade de reno-
vação da concessão. 

A via
A Interbairros, que teve o 

nome mudado para Transbrasília 
pelo Governo Rollemberg, foi 

CIDADE

Parceria para construir a 
Transbrasília (Interbairros) 
Governo Rollemberg lança edital para buscar parceiros e oferece terrenos lindeiros em troca

Via impacta diretamente o Guará, ao prevê a construção do 
Centro Metropolitano. Mas vai facilitar vida dos motoristas

Construção de uma nova rede 
de alta tensão já prevê a via
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projetada durante o governo de 
Cristovam Buarque, há 16 anos, 
mas vários complicadores atrasa-
ram as obras, o principal deles a 
licença ambiental, aliada à falta 
de interesse político dos gover-
nos subsequentes, com exceção 
do Governo Arruda, que tinha a 
construção da via como uma de 
suas prioridades.

Rede de Furnas
O primeiro complicador é 

custo  do aterramento da linha de 
alta tensão de Furnas, que separa 
Guará I e II, o Setor Vertical dos 
condomínios de Águas Claras 
e segue justamente no traçado 
da Interbairros até Samambaia. 
No total, serão necessários três 
viadutos, seis pontes e três trin-
cheiras em todo o trajeto. Um 
dos trechos mais complicados 
é justamente entre o Guará e a 
Rodoviária Interestadual, fração 
que ligaria a cidade diretamente 
ao Plano Piloto através do Setor 
Policial Sul. A via será paralela ao 
Metrô, por dentro do Parque do 
Guará até chegar ao lado do Car-
refour Sul, onde estão os quios-
ques de móveis e uma grande loja 
de informática. Para que o viadu-
to sobre a Epia possa ser cons-
truído será necessária a remoção 
de 12 empresas, que ocupam 
área pública autorizadas apenas 
por concessão de uso. A limpeza 

da área é condição para iniciar as 
obras do primeiro trecho da via. 

Muitas das empresas que ocu-
pam aquele espaço, entre o sho-
pping CasaPark e o Carrefour, 
estão lá há mais de 20 anos. Fun-
cionavam com alvará precário 
concedido pela Administração 
Regional do Guará, mesmo com 
diversas notificações ordenando 
a desocupação do local, sob pena 
de demolição. 

Centro Metropolitano
O Guará será a cidade mais 

afetada pela construção da Trans-
brasília,  porque a nova via cria o 
Centro Metropolitano, projeto 
urbanístico que ocupará o trecho 
ente o Guará I e Guará II com 
ramificação pelo Cave, somando 
cerca de 143 hectares. O uso pre-
visto é residencial, comercial e 
institucional, ou seja, quase tudo 
poderá ser construído na área. 

O projeto começou a ser es-
boçado em 1983 no Plano Urba-
nístico de Águas Claras (GDF/
SEPLAN, 1983), reprojetado 
em 1995 pelo Instituto de Pla-
nejamento Territorial e Urbano 
do Distrito Federal (IPDF), que 
elaborou um conjunto de dire-
trizes urbanísticas relacionadas à 
ocupação e ao parcelamento do 
solo do Centro Metropolitano 
do Guará. 

O Plano Diretor Local 

(PDL), de 2006, dispõe sobre as 
diretrizes específicas com relação 
à ocupação da área. Segundo o 
estudo “O plano de ocupação 
previsto para o Centro Metro-
politano objetiva complementar 
o mosaico da estrutura urbana 
da cidade do Guará, procurando 
favorecer a franca acessibilidade, 
a diversidade de usos e funções 
e a vitalidade da área central da 
cidade”. 

O estudo indica que serão 
criados 78 lotes residenciais, os 
prédios de apartamentos, 72 lotes 
de uso misto (as famosas quitine-
tes), e apenas 26 lotes comerciais. 
Serão 379 mil metros quadrados 
de residências e apenas 77 mil de 
lojas e serviços. Ainda assim, mes-
mo com 78 novos condomínios, 
o estudo aponta um crescimen-
to populacional de apenas 4.800 
pessoas, ignorando que em um 
prédio residencial de seis andares, 
podem coabitar cerca de duas mil 
pessoas. Além disso, os outros se-
tores comerciais e industriais da 
cidade, como o Polo de Moda e o 
SOF Sul são hoje áreas majorita-
riamente residenciais. 

 O Cave também passará por 
mudanças. Hoje ocupado priori-
tariamente por prédios públicos, 
como a Administração Regional, 
Casa da Cultura, Feira Permanen-
te, o Estádio e o Fórum, pode ser 
local para edificações particulares. 
Mas o maior impacto será justa-
mente entre o Cave e a Central de 
Produção de Alimentos do Sesi. 
Essa grande faixa de terra é lindei-
ra ao Parque do Guará e está loca-
lizada ao longo do curso do córre-
go que batiza a cidade. Tida como 
uma área sensível, de grande 
importância para a circulação de 
fauna e de flora única no cerrado, 
todo o parque poderá ser afetado 
pelas novas construções. A pri-
meira legislação que versa sobre a 
área falava de lotes institucionais, 
como escolas, igrejas, hospitais, 
prédios públicos e instituições 
sociais. Se implementado como 
previsto, o Centro Metropolitano 
abrigará shoppings centers, super-

mercados e grandes condomínios 
comerciais e residenciais para essa 
área. 

É notório que a estrutura ur-
bana do Guará é insuficiente para 
receber o Centro Metropolitano. 
Um dos maiores inconvenientes 
é o trânsito dentro da cidade nos 
horários de pico. Um aumento 
repentino de população, atraída 
pelo Centro Metropolitano ou 
residente nele, pode causar ainda 
mais desgaste na teia viária. Nas 
novas áreas, o escoamento, prin-
cipalmente das águas da chuva, 
devem seguir o mesmo destino do 
atual, o córrego Guará e o córrego 
Vicente Pires, contribuindo com a 
poluição da água. A falta de capa-
cidade de abastecimento de água 
e luz é apenas um dos fatores, sen-
do a poluição causada pelas ativi-
dades comerciais e mesmo pelas 
obras nas proximidades de áreas 
de preservação uma das maiores 
preocupações. 

Centro Metropolitano do Guará  será  
erguido no lugar da rede de alta tensão

Rede de alta tensão no percurso  será toda enterrada

Quiosques de móveis e 12 empresas terão que ser removidas das proximidades do Carrefour Sul
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A inauguração oficial da 
nova sede do PSDB-DF, 
no centro de Brasília, 

promete ser um marco na ges-
tão da legenda. O partido pre-
para uma grande festa para os 
filiados, no coração da cidade. 
Reduto histórico de partidos 
políticos, o Conic abriga agora o 
ninho tucano no DF. O evento, 
marcado para o próximo dia 18, 
já tem confirmada a presença do 
presidente nacional do partido, 
senador Aécio Neves.

Animado com a nova casa do 
partido no DF, que fica agora no 
Edifício Eldorado, o presiden-
te regional do PSDB, deputado 
federal guaraense Izalci Lucas 
destaca que a localização dará 
mais facilidade de acesso a toda 
população. “Nós optamos por 
colocar a nova sede no coração 
da cidade, próximo a Rodoviária 
do Plano Piloto, para facilitar o 
acesso de todos. Nosso objetivo 
é colocar o partido mais perto 
do povo”, explica.

Izalci também destaca as mu-
danças que estão sendo feitas na 
nova sede, como a ampliação 
do auditório para comportar o 
maior número de pessoas e tam-
bém a instalação de um elevador 
para a acessibilidade dos visi-
tantes idosos e as pessoas com 
necessidades especiais. Embora 
a mudança nas instalação seja 

recebida pelos filiados como 
um grande passo, o foco da atual 
gestão é também o chamado 
“PSDB nas Cidades”.

PSDB nas cidades
Com a ação, o Diretório deu 

a largada, há pouco mais de um 
mês, em uma série de encontros 
que têm o objetivo de construir 
um novo projeto para o Distri-
to Federal. Por isso, haverá reu-
niões em todas as cidades. 

O PSDB nas Cidades já 
passou por Núcleo Bandeiran-
te, Planaltina, Sobradinho II, 
Ceilândia, Jardim Botânico, Sa-
mambaia, Guará, Lago Norte e 
Brazlândia. 

O objetivo é que durante 
essas primeiras reuniões sejam 
debatidos temas como a implan-
tação dos Núcleos de Base e a 
elaboração de propostas para as 
cidades.

O projeto PSDB nas Cida-
des, que completa um mês esta 
semana, tem gerado boas expec-
tativas tanto para os membros 
da executiva do partido, quanto 
para a população e os novos fi-
liados, que foram apresentados 
na reunião. “Nós demos início a 
esse projeto, porque vimos que, 
não só o Distrito Federal, mas o 
Brasil precisa de planejamento. 
E queremos, com o PSDB nas 
Cidades, construir os núcleos 

de base para atender as deman-
das emergenciais de cada região 
do DF”, disse o deputado.

O presidente do PSDB-DF 
Jovem, João Pedro Gurgulino, 
falou sobre a importância da 
participação da juventude nesse 
projeto. Ele enfatizou que é pre-
ciso conhecer as necessidades 
do jovem de cada cidade do DF, 
porque somente eles vivem a 
realidade do bairro. “Não dá pra 
conversar com um jovem do Pla-
no Piloto, por exemplo, e pensar 
que são as mesmas demandas de 
um jovem de Samambaia. São 
cotidianos diferentes”, relatou.

Os próximos encontros se-
rão no SIA, com empresários 
locais, Paranoá, Gama e Santa 
Maria. 

POLÍTICA

UM NOVO PSDB PARA O DF
Executiva local prepara inauguração  
de novo espaço e busca novos filiados

Em reunião na semana passada no Guará,  
Izalci ouviu reivindicações dos moradores  
e voltou a criticar o Governo Rollemberg

No dia 6 de novembro, 
foi realizada a oitava 
reunião do PSDB nas 

Cidades, no Guará. No encontro 
que reuniu cerca de 60 pessoas, 
entre líderes comunitários e mo-
radores da região no auditório da 
Faculdade Projeção, foram discu-
tidas as principais demandas da 
população e a criação dos núcleos 
de base. Durante o encontro, os 
moradores pediram mais atenção 
ao meio ambiente e melhoria no 
setor empresarial Polo de Moda, 
que, segundo eles, está abando-
nado.

Izalci, atribuiu esses abando-
nos aos últimos governos. Para 
ele, a população têm sentido na 
pele os problemas que a falta de 
planejamento tem trazido ao Dis-
trito Federal. “Muito mais difícil 
do que ganhar uma eleição, é go-
vernar. É preciso planejar antes 
de dar início aos trabalhos. E esse 
é um dos grandes problemas que 
temos enfrentado atualmente, a 
falta de planejamento”, disse, ao 
destacar a importância da implan-
tação dos núcleos de base em cada 
região. “Este é um planejamento a 
longo prazo”.

Parque virou lixão
O descaso com o Parque do 

Guará foi uma das principais re-
clamações do moradores da cida-
de. O líder comunitário Luciano 

Lima declarou que sem o parque 
não existe vida no Guará. Para ele, 
esta é uma parte essencial da re-
gião, mas “virou depósito de lixo”. 
Luciano ainda relatou que por di-
versas vezes fica em frente ao par-
que impedindo que carroceiros 
e os próprios moradores joguem 
lixo no local.

O professor de gestão ambien-
tal e morador do Guará, Bernardo 
Verano, defende que “se não existe 
um meio ambiente limpo, outras 
políticas públicas não conseguem 
evoluir”. Ele explicou que o meio 
ambiente está totalmente ligado a 
qualidade de vida e lamentou que 
este seja um assunto pouco falado 
nos dias de hoje. “O PSDB está 
saindo na frente com esse projeto, 
porque está pensando na questão 
ambiental como um todo, inter-
ligado à educação e à saúde. Re-
cebendo saúde de qualidade, por 
exemplo, o governo economiza 
com hospitais”, exemplifica.

Descaso gera desemprego
Os moradores também co-

bram mais atenção ao Polo de 
Moda, por ter sido criado para ser 
um polo gerador de emprego e de 
riquezas. PLuciano Lima denun-
cia que o local foi transformado  
num área residencial, ponto de 
drogas e prostituição, o que afas-
ta as pessoas que querem visitar o 
comércio.

No Guará, pedidos pelo Polo de Moda
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AUSÊNCIA DO ESTADO

Montes de entulho, con-
têineres cheios de papel 
e materiais para recicla-

gem, móveis descartados, restos 
de eletrodomésticos, lixo orgânico 
e sacos plásticos espalhados pelo 
chão. Esta não é a descrição de um 
aterro sanitário, mas o cenário en-
contrado a poucos metros das ca-
sas na QE 38 do Guará II, ao lado 
de uma área de lazer e um parque 
ecológico. No parquinho e na pista 
de skate não há nenhuma criança 
e os únicos filhotes por ali são dos 
cavalos soltos, criados para puxar 
as carroças usadas para coletar o 
material reciclável. Dezenas de car-
roceiros entram e saem do local, 

trazendo todo tipo de entulho, de 
restos de poda, a móveis velhos, e, 
frequentemente, restos de comida 
para alimentar os animais, o que 
acaba por atrair ratos e outros ani-
mais. 

O problema não é novo e a so-
lução já foi discutida em mais de 
uma ocasião. Séries de reportagens 
do Jornal do Guará, desde os anos 
80, mostram os malefícios das car-
roças à saúde pública, ao trânsito e 
à segurança dos cidadãos da cida-
de. Ainda assim, o poder público se 
omite da responsabilidade e decla-
ra sempre ser impossível impedir 
a atividade, ainda que a lei diga o 
contrário. 

Os fundos da QE 38 e a Cidade 
do Servidor, a lateral do 4º Bata-
lhão de Polícia Militar, a antiga pis-
ta de motocross do Cave e a lateral 
do Salão de Múltiplas Funções são 
consideradas extraoficialmente 
áreas de transbordo. Oficialmen-
te, o descarte de entulho só pode 
ser feito no aterro da Estrutural. O 
morador que estiver fazendo uma 
obra em casa, ou quiser se desfa-
zer de móveis ou grandes volumes 
deve levar o material diretamente, 
ou contratar um caminhão com 
um contêiner. A atividade de car-
roceiro não é regulamentada e 
pode, segundo a legislação vigente, 
gerar multa ao contratante. 

Curral
Sem atacar o causador do pro-

blema, o governo continua a gastar 
recursos com medidas paliativas. 
Segundo o chefe-de-gabinete da 
Administração Regional do Guará, 
Márcio Rogério Araújo, o entulho 
é recolhido do ponto ao lado do 
4º BPM toda terça-feira. Mas, com 

um curral instalado a poucos me-
tros e uma intensa atividade, em 
poucos dias o local já está cheio de 
lixo novamente. O mesmo acon-
tece com quem recicla materiais 
na QE 38, a Administração afirma 
que sempre que aciona a Agência 
de Fiscalização do Distrito Fede-

ral, e quem ocupa a área irregular-
mente é notificado. Ainda assim, 
ninguém foi retirado até o mo-
mento e a cada dia chegam mais 
contêineres e barracos começam 
a ser montados na mata próxima, 
mostrando a intenção de ficar de 
quem está trabalhando ali. 

O LIXO MORA AO LADO
Carroceiros e recicladores ocupam áreas a poucos metros de residências na QE 38 e ao lado do 4º BPM

Ao lado do Batalhão da Polícia Militar, é despejado  
material durante todo o dia. Administração garante  

que a área é limpa semanalmente, mas resultados não aparecem 
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O curral ao lado do batalhão 

policial oferece um risco ainda 
maior aos agentes de segurança. As 
aves atraídas  pelo lixo e a fumaça 
das queimadas constantes atrapa-
lham os pousos e decolagens das 
aeronaves no Batalhão de Aviação 
Operacional da Polícia Militar, vi-
zinho de cerca do lixão. 

Trânsito
O problema das carroças pode-

ria ser resolvido com a aplicação da 
lei de trânsito. Para circular pelas 
ruas do Distrito Federal as carro-
ças devem ter tamanho padroniza-
do, equipamentos retrorrefletivos 
e placa. Mas, é proibido o tráfego 
de carroças nas vias principais das 
cidades, segundo instrução nº 171 
de 02 de agosto de 2007 do De-
tran/DF. Ou seja, as carroças 
não poderiam circular na Aveni-
da Contorno do Guará II, e sem 

passar por este caminho, seria im-
possível acessar as áreas de depósi-
to de entulho e o curral. Segundo 
a legislação, os veículos de tração 
animal devem circular exclusiva-
mente em vias rurais, onde há de-
manda para este tipo de transporte 
e não no meio urbano. Entretanto, 
a situação real é bem diferente. 
O que é visto nas ruas são carro-
ças superlotadas de entulho, lixo, 
sem placas, sem iluminação e sem 
freios. No Guará, elas circulam li-
vremente e os condutores desses 
veículos acabam atrapalhando o 
trânsito e correm constante perigo 
de vida, conduzindo os animais em 
meio a carros, ônibus e caminhões. 

Pontos de  
Entrega Voluntária

O governo acena com uma 
medida que pode amenizar o pro-
blema do lixo se for aplicada cor-
retamente: os Pontos de Entrega 
Voluntária. O chefe-de-gabinete 
da Administração Márcio Rogério  
conta que o Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU) deve implantar três 
PEVs nos próximos meses, um na 
QE 38, um ao lado do 4ºBPM e 
um ao lado do Salão de Múltiplas 
Funções. “Estudos mostram que o 
carroceiro se desloca no máximo 
três quilômetros antes de descar-
regar o entulho, por isso os pon-
tos de entrega precisam estar em 
locais de fácil acesso” explica. Os 

Pontos de Entrega Voluntária são 
áreas onde a população poderá de-
positar resíduos volumosos (mó-
veis, galhadas e podas), recicláveis 
(papel, plástico, vidro e metal) e 
materiais da construção civil pro-
venientes de pequenas reformas. 
O projeto já recebeu outros no-
mes em gestões passadas, como 
Ecoponto, mas nunca chegou a ser 
aplicado no Guará.

O fato é que medidas para 

redução do lixo e entulho nes-
tes locais passam pela extinção 
da origem, ou seja, da proibição 
das carroças e da fiscalização 
dos moradores que depositam 
irregularmente material nestes 
locais. O governo gasta tempo e 
recursos limpando semalmente 
uma área onde existe um lixão e 
deveria existir a mata que prote-
ge os limites do Parque Ecológi-
co do Guará. 

Cavalos são 
criados soltos 
entre as 
casas e áreas 
verdes da 
cidade

Caminhões, equipamento 
pesado, conteineres e muito lixo 
na área verde. Agefis notifica, 
mas não retira.  
Ao lado, o que deveria ser uma 
área de lazer se transformou 
em um depósito de entulho

CIDADE
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COMPENSAÇÃO

O Parque Ecológico Eze-
chias Heringer, o Parque 
do Guará, poderá au-

mentar sua área preservada, se o 
Projeto de Lei Complementar nº 
24, apresentado pelo Executivo 
receber o aval da Câmara Legis-
lativa. A proposta aumenta a área 
do parque de 306,44 hectares para 
344,95 hectares. Além da amplia-
ção, altera as poligonais, o que 
retirará dele um terreno de 11,08 
hectares, a Área 28A, degrada-

da, mas de alto valor imobiliário, 
ao lado do ParkShopping. Com 
a venda desse espaço, o governo 
estima arrecadar R$ 300 milhões.

A proposição faz parte do con-
junto de 11 projetos enviados à 
Câmara Legislativa para aumentar 
a arrecadação e, assim, viabilizar o 
pagamento de reajustes a servido-
res de 32 categorias. Os aumentos 
foram autorizados em 2013, pela 
gestão anterior, sem o devido pla-
nejamento orçamentário.

Área degradada
A mudança na área de preser-

vação foi aprovada pela Comissão 
de Regularização Fundiária do 
Parque Ecológico Ezechias Herin-
ger e teve a participação de órgãos 
públicos de diversos setores e de 
representantes da sociedade civil, 
de acordo com informações do 
GDF na apresentação do projeto. 
Na decisão, foi destacado que o 
perímetro a ser retirado, que po-

derá ser vendido pela Agência de 
Desenvolvimento do Distrito Fe-
deral (Terracap) “ trata de área de-
gradada, desprovida de vegetação 
nativa". Outro ponto considerado 
é que a região, vizinha ao Par-
kShopping, está desmembrada do 
restante do parque.

Como contrapartida, o supe-
rintendente de Áreas Protegidas, 
do Instituto Brasília Ambiental 

(Ibram), Leonel Graça Gene-
roso Pereira, ressalta que o par-
que receberá uma área maior e 
preservada. "Além de maior, ela 
tem campos de murundus, que 
se caracteriza como nascente", 
salienta Pereira, em referência a 
uma vegetação típica do Cerrado 
importante para o bioma, com 
destaque para a característica de 
solo encharcado.

PARQUE DO GUARÁ MAIOR
Governo propõe aumentar área.  
Mas, em troca, quer vender outra parte RE
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Área ao lado do Parkshopping deve ser retirada da poligonal do 
Parque do Guará para transformar-se em condomínios residenciais

A presidente da Câmara 
Legislativa, deputada Ce-
lina Leão (PDT), e o vi-

ce-governador do Distrito Fede-
ral, Renato Santana, reuniram-se  
para tratar da legalização e orga-
nização dos quiosqueiros da Feira 
do SIA, localizada na área da Feira 
dos Importados, Região Adminis-
tração do Guará. Após o encontro 
na CLDF, Renato Santana garan-
tiu a presidente que entregará, em 
mutirão, os alvarás de funciona-
mento para os 90 feirantes.

"Vou autorizar a instalação 
de 30 metros de rede de esgoto 
e vamos instalar um ônibus de 
uma das corporações (Corpo de 
Bombeiros, Polícia Militar ou 
Polícia Civil) para passar dez dias 
no local e formalizar o negócio de 
vocês, com a entrega do alvará de 
funcionamento", disse o vice-go-
vernador aos feirantes que acom-
panharam a reunião. 

A Feira do SIA é o segundo 
ponto mais visitado de Brasília e 
garante 10 mil empregos diretos 
e indiretos para feirantes locais. 
"Entendo a necessidade dos tra-
balhadores em buscar a legalidade 

de seus comércios. A reivindica-
ção deles é justa. Portanto, que-
remos estar lá, atendendo a vocês 
com todo carinho e a atenção que 
merecem", afirmou Celina Leão. 
Dentre as reivindicações dos 
quiosqueiros, estão a individuali-
zação de hidrômetros e a instala-
ção de rede de esgoto.

Trabalhadores
 Ao abrir a reunião, Celina elo-

giou o empenho dos feirantes que 
defendem seu postos de trabalho 
e lutam por melhores condições. 
O quiosqueiro Fábio de Souza, 
que vende castanhas, destacou 
o problema que envolve a ener-
gia elétrica. "Só há um relógio de 
energia para os quiosques, o que 
acarreta curtos com prejuízos 
para os equipamentos elétricos e 
insegurança. É uma cadeia de pro-
blemas", desabafou.

Já Antonia Osmilda Santos, 
que vende coco verde, ressaltou a 
importância do apoio da Câmara 
e do vice-governador para a reso-
lução de problemas enfrentados 
há mais de 10 anos. "Nosso inte-
resse é que a gente consiga traba-
lhar em paz", prevê.

Feira do SIA  
será regularizada
Reunião na Câmara Legislativa 
discutiu providências
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Os trâmites para a emissão da licença 
ambiental do Setor Habitacional 
Bernardo Sayão foram discutidos 

na manhã desta quarta-feira (11 de novem-
bro) com os moradores da área e técnicos do 
Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos do DF (IBRAM) durante reunião 
da Comissão de Desenvolvimento Econô-
mico Sustentável, Ciência, Tecnologia, Meio 
Ambiente e Turismo. A emissão da licença é 
uma das etapas do processo de regularização 
do condomínio.

O deputado Rodrigo Delmasso (PTN), 
morador de Bernardo Sayão,  mediador da 
audiência, destacou que a comissão acom-
panha o processo de regularização da área, 
sendo a segunda audiência, neste semestre, 
que trata do assunto. O coordenador de uso 
e ocupação do solo do Ibram, Roger Hen-
rique Oliveira, esclareceu que um grupo de 
trabalho do órgão está na fase de análise do 
estudo ambiental para balizar a regulariza-
ção ambiental e fundiária do condomínio.

Pelos cálculos dos técnicos, a Licença 
Ambiental Prévia está prevista para ficar 

pronta até abril do próximo ano, quando o 
processo será encaminhado ao Conselho de 
Meio Ambiente (Conam) para ser analisa-
do. Após esse passo, resolvidas as possíveis 
interferências, será a vez da Terracap iniciar 
as providências para a regularização. 

Infraestrutura 
De acordo com Irving Coelho e Rafael 

Loschi, assessores do Ibram, a prioridade 
no momento é o licenciamento das obras 
de infraestrutura da área porque envolve li-
beração de recursos do PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento). 

Os técnicos do Ibram responderam às 
perguntas dos moradores durante a au-
diência, entre elas a de Valdir Roque, que 
indagou sobre a individualização dos hidrô-
metros. Segundo os assessores do órgão, a 
Caesb fará um remanejamento da rede de 
água e esgoto no local. Tânia Coelho, pre-
feita do Guará Park, indagou sobre os custos 
do processo para os moradores. Irving dis-
se que os valores dependem das medições 
das áreas ocupadas por cada morador. Ele 

acrescentou que a compensações ambiental 
e florestal são coordenadas pela Terracap, e 
não envolvem apenas pecúnia, mas também 
reflorestamento de unidades de conservação 
próximas das edificações.

Desmembrado
O processo de regularização do condo-

mínio foi iniciado junto com o de Arniquei-
ras, mas teve que ser desmembrado porque 

apresenta menos problemas, e por ser bem 
menor e mais fácil de ser regularizado.

Os técnicos do Ibram informaram tam-
bém que estão previstas obras de drenagem 
no condomínio Iapi, vizinho de Bernardo 
Sayão, para minimizar os impactos das águas 
pluviais na implantação das novas quadras 
do Guará, na área conhecida como “Cidade 
do Servidor”, sobre o córrego Vicente Pires, 
que margeia os dois condomínios.

Regularização de Bernardo Sayão começa 
a ser discutida
Licença ambiental, obras de infraestrutura 
estão saindo do papel. Reunião na Câmara 
Legislativa discutiu providências

Deputado Rodrigo Delmasso ouve técnicos do Ibram sobre o  
andamento do processo de regularização do condomínio

Presença 
Confirmada?

Muitos de nós recebemos convites 
de eventos eletrônicos ou enviados por 
páginas criadas nas redes sociais e para 
ajudar a divulgar ou agradar, confirmamos 
presença. Quem organiza fica super feliz e 
se programa em cima das respostas dadas 
pelos convites enviados. O que muitos não 
sabem é que quando confirmamos e não 
comparecemos os prejuízos podem ser 
catastróficos. O mesmo podemos falar das 
audiências públicas de interesses de muitos 
de nós, guaraenses. A última audiência 
que aconteceu na CLDF, sobre a liberação 
ambiental do Setor Bernardo Sayão, é um 
exemplo claro sobre esse nosso ensaio. Eu 
perguntei a uma assessora do parlamentar 
que organizava o evento o motivo da 
realização de uma audiência tão importante 
às 10h de uma quarta-feira, sabendo que o 
melhor horário seria no período noturno. 
Ela me respondeu que muitos haviam 
confirmado. Portanto,o gabinete se baseou 
nas confirmações para realizar a audiência. 
É importante que na hora da confirmação a 
comunidade faça suas objeções com relação 
ao horário e local. Confirmar presença e 
depois não comparecer é jogar contra a 
nossa comunidade.  

GOG, o poeta do rap nacional!
Se você andar pelas ruas do Guará e perguntar se 

alguém conhece Genivaldo Oliveira Gonçalves tenho 
certeza que muitos dirão que nunca ouviram falar. Mas 
caso pergunte pelo rapper GOG, aí a história muda. 
Um dos principais nomes do rap nacional, GOG 
é morador do Guará II e é orgulho para a música 
produzida no Distrito Federal. O rapper guaranese, 
conhecido como Poeta do Rap Nacional, está com um 
trabalho novo na praça. Todas as informações estão no 
site  www.gograpnacional.com.br

Parque do  
Guará na CLDF

No próximo dia 18 de novembro, às 10h, 
na sala de Comissões Número 1 da Câmara 
Legislativa do DF, acontece um debate sobre 
a poligonal do Parque Ezechias Heringer. É 
super importante a mobilização de toda a 
comunidade para garantirmos a preservação 
de um dos principais pulmões ecológicos 
do Distrito Federal e que é vital para o 
nosso Guará. E o mais importante: tentar 
transferir a audiência para o auditório da 
Administração Regional do Guará. Ainda há 
tempo!

Até quando área vivencial do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer vai ficar 
fechada? Outros parques já foram 

reabertos mesmo sem a finalização da 
greve dos servidores

Rapidinhas
* A esposa do ambientalista 
Ezechias Heringer, Barjout 
Mirray Heringer, completou no 
último dia 7 de outubro, 100 
anos de idade.

* Acontece no próximo dia 28 
de novembro, às 21h, no Ginásio 
do Cave, o MMA FC XTREME 
2. A organização é da lenda viva 
Marcelo Tigre.

* Neste domingo (15), a partir 
das 9h, na pista de Bicicross do 
Complexo do Cave (Guará 2), 
acontece a Final do Campeonato 
de Bicicross de Brasília.

* Os grupos de pedais noturno 
no Guará estão fazendo o maior 
sucesso. Gostaria de parabenizar, 
em especial, o Pedala Guará e 
o Chicos Bike pelo excelente 
trabalho educacional que estão 
realizando.

* Programa É Papo Firme vai 
ao ar toda terça-feira, das 20h 
às 22h, na Rádio Federal web. 
Acessewww.radiofederal.com.br
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

ESPORTE

QUALIDADE DE VIDA

Quiosques e lava jatos
Realmente quando a gente pensa que já viu tudo 

em matéria de pouca vergonha aqui no Guará, somos 
surpreendidos com mais uma irregularidade.

Segundo o Caixa Preta. o programa “Meu 
Quiosque, Minha Vida” está sendo reimplantado por 
essas bandas. Basta ver a cara de pau de um sem noção 
ali entre o Centrão e a QE 19. O  cabra aproveitando a 
onda já colocou um caminhão de brita, bem embaixo 
de um poste de energia que lhe fornece luz paga pelo 
contribuinte.

A coisa está ficando uma “gracinha”: o território 
já esta marcado dentro do que manda o manual do 
”Ocupou, é Seu”.  Agora é esperar o tempo passar e 
tentar legalizar um terreno dentro de uma área nobre 
da cidade.

O velho Caixa alerta que tem que ser acrescido a 
isso a proliferação dos lava jatos caseiros, uma praga 
que ataca o Guará. São muitos lava jatos montados nas 
diversas casas de esquina, principalmente  no Guará 
II. Cito a casa da QE 32 Conjunto  G, que tem até 
promoção de inauguração.

Parece até brincadeira tanta cara de pau desses sem 
noção. Chega dessa pouca vergonha, os moradores 
do Guará já estão de saco cheio com tanto descaso. É 
preciso dar um basta nessa farra.

Trabalho infantil
 Caixa Preta me contou essa jurando ser a mais pura 

verdade. Fingi que acreditei para não perder o amigo, 
mas devo confessar que dei uma boas risadas.

Diz o velho Caixa que lá para o lado da chácara 
do seu sogro mora um pessoal que cria umas ovelhas 
até bonitas. Outro dia a filha mais nova do Chicão, o 
dono do rebanho, ia passando pela porta da igreja lá da 
localidade, onde  estava o pároco, um velho padre que 
parecia até com o Papa. O pessoal gostava dele. Parecia 
ser um bom pastor.

Naquela manhã tranquila, tudo parecia aquela 
maravilha quando o pároco viu a garota com os pés 
descalços, franzina, com aquela carinha de subnutrida, 
parecendo um anjo desgarrado, tangendo umas cinco 
cabras.

Com muito esforço, a garota conseguia reunir e 
fazer as cabras andarem juntas - com uma varinha na 
mão ia tocando o pequeno rebanho.

Padre Bento observava o esforço da garota. 
Ficou imaginando que aquele seria um caso típico de 
exploração de trabalho infantil. Preocupado, foi falar 
com a garota.

-E aí Toinha,  para onde levas este rebanho?
-Vou levá-las lá no sitio do Tio Inácio para cruzarem 

com o bode dele.
-Por que o teu pai ou teus irmãos não fazem isso?
A garota respondeu sem maldade: 
- Já fizeram...mas elas não emprenharam. Tem que 

ser com o bode mesmo!

Então é Natal...
Tem dias que a gente fica num baixo astral pra 

ninguém botar defeito. Qualquer coisa dá uma tristeza 
danada.

Outro dia quase tentei o suicídio ao ouvir a Simone 
cantando ou gemendo “Então é Natal”, uma versão 
brega de uma canção de John Lennon “Happy Xmas” 
(War is Over) que a essa altura deve estar se revirando 
no túmulo, ouvindo a aberração, mas tive que admitir 
que o ano está no final e nada temos para comemorar. 
Tudo está devagar quase parando.

O Caixa Preta insiste que não. Diz ele que tem 
muita coisa rolando no meio político com a boataria 
comendo solta, principalmente aquela “tchurma” das 
“mãos macias”, que não perde a mania de tentar de 
todas as maneiras pegar uma sombra  na mangueira da 
viúva, sempre rastejando atrás de cargos.

Pode ser por indicação médi-
ca, para entrar em forma ou 
simplesmente para se divertir, 

mas estas jovens senhoras de 50 a 
85 anos cantam e dançam muito na 
nova modalidade da academia Água 
Vida, a Divas Dance. Pensada espe-
cialmente para o público mais ma-
duro, as aulas mesclam  socialização, 
entretenimento, dança e exercícios 
aeróbicos. 

Criado por Roberta Marques, a 
Divas Dance chegou em Brasília há 
seis anos mas só agora estreou no 
Guará. Ela conta que a base do traba-
lho são os exercícios físicos feitos du-
rante a aula, sempre misturados com 

passos de danças e ritmos variados, e 
que a magia está na energia da turma. 
“Nós cantamos, dançamos, damos 
muitas gargalhadas e nos divertimos 
a cada final de música, onde fazemos 
uma pose de diva e mandamos beiji-
nhos para os fãs imaginários“, conta 
Marly Pires, uma das veteranas.

A inclusão e o acolhimento são 
logo percebidas no primeiro encon-
tro. “Todas elas chegam com vonta-
de de compartilhar suas experiências 
e isso as faz sempre unidas, para rir 
da vida, é claro“, comenta Roberta 
com um sorriso no rosto. “Uma das 
alunas me disse que voltou a ter ale-
gria depois que começou a praticar a 

Divas Dance conosco”, conta a pro-
fessora Eliane Alburquerque.

Além de exercício físico, a Divas 
Dance tem importante efeito tera-
pêutico, por priorizar a socialização 
e valorizar a autoestima da mulher. 
Por ser ministrado por professoras 
especializadas, e pensado para o pú-
blico com mais de 50 anos, a rotina 
de exercícios pode ser cumprida sem 
grande esforço, mas trazendo resul-
tados satisfatórios. 

As aulas na Academia Água Vida, 
na QE 40 do Guará II, são diárias, 
pela manhã às segundas, quartas e 
sextas e à tarde às terças e quintas. 
Informações no telefone 3382 3030.

Divas Dance chega ao Guará

Academia Água Vida estreia programa de dança para mulheres maduras

Passeio Ciclístico de 30km abre a comemoração que vai até às 14h

Bombeiros da QE 38  
comemoram aniversário com festa

O Grupamento de Aten-
dimento de Emergência 
Pré-Hospitalar do Corpo 

de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal, localizado na QE 38, ce-
lebra 24 anos de atividade e chega 
à marca de 750 mil atendimentos 
à população do DF em novembro. 
Como parte das comemorações, 
os militares organizam uma grande 
festa para  toda comunidade no sá-
bado, dia 21 de novembro, a partir 
das 9h. 

O grupamento do Guará é a 
sede do atendimento médico do 
Corpo de Bombeiros e treina todos 

os socorristas da corporação, repõe 
os materiais e faz a manutenção das 
ambulâncias de todo o DF. 

O evento contará com apresen-
tação técnico-profissional, exposição 
de viaturas (Escada Magirus, heli-
cóptero, viaturas de combate a in-
cêndio, ambulâncias, Motorresgate), 
brinquedos infláveis, apresentações 
musicais, pipoca, algodão doce, pi-
colé, cachorro quente e refrigerante. 

Mais cedo, acontece o 3º Passeio 
Ciclístico do GAEPH como abertu-
ra do evento (percurso de 30 km), 
às 7h30. Como atrativos, o passeio 
contará com carro de som para ani-

mação durante o trajeto, bonecos 
Tininha e João Proteção, distribui-
ção de brindes e de camisetas alu-
sivas ao evento. Uma ambulância 
prestará apoio durante todo o even-
to para atender qualquer emergên-
cia e também batedores vão garantir 
a segurança no trânsito. 	

Para participar os ciclistas de-
vem comparecer ao GAEPH por-
tando equipamentos de segurança, 
como capacete, luvas e luzes pisca-
-pisca. O percurso prevê a saída do 
GAEPH, ida até a Ponte Costa e Sil-
va e volta pela Av. das Nações (cerca 
de 30km).
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JOEL ALVES Guará Vivo
Agenda

Cinema 

Kinoplex ParkShopping

Preços:
2D
2ª e 3ª até às 17h R$ 21, após às 17h: R$ 23
Quarta-feira: R$ 20 
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 26,  
após às 17h: R$ 28

3D
2ª e 3ª: R$ 28
Quarta-feira: R$ 27
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado: R$ 31

Platinum
2ª e 3ª: R$ 43
Quarta-feira: R$ 43
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 49,  
após às 17h: R$ 53

www.kinoplex.com.br

Casa Park - Espaço Itaú de Cinema� 

Preços:
2D
2ª e 3ª: R$ 24	
Quarta-feira: R$ 22	
Quinta a Domingo e feriados: R$ 28	
3D
Segunda a Quarta(exceto feriados): R$ 30
Quinta-feira a Domingo e feriados: R$ 34

www.casapark.com.br

Esporte

Eventos

Corrida Infantil Valentinhos

22 de novembro
Kartódromo Airton Sena 

Para crianças de 2 a 12 anos
Inscrições até 18 de novembro do site

www.centraldacorrida.com.br 
Informações 83343310 ou 92323000

Lazer da Galera

22 de novembro - 10h
Praça da QE 34

Música dos anos 80/90, brincadeiras 
, apresentaçõs musicais, videogames vin-
tage, fliperamas,  jogos antigos, atividades 

esportivas e mais
Entrada Livre

Rota 156 - Guará na Rua

29 de novembro
a partir das 7h

Avenida Central do Guará II
entre o Ed. Consei e a 4a DP

Fechamento da avenida para veícu-
los e ocupação por atividades culturais,  

esportivas e de lazer
Entrada Livre

Informações: coletivo156@gmail.com

3ª Etapa do Campeonato de  
Bicicross do Distrito Federal

15 de novembro
Pista de Bicicross do Cave 

Para crianças de 2 a 12 anos
Categorias Elite e Junior - R$ 80,00

Demais categorias - R$ 30,00
Inscrições: www.fmciclismo.com.br/eventos

Entrada Livre

FuteLazer
14 de novembro

Praça da Brandeira - QI 5 
Torneio de Futevôlei - Categoria Mas-
culina com 32 duplas. Roda de Capoei-
ra, karate, Cross Fit, Tai Chi Chuan, Ping 
Pong Fute Mesa Campeonato de Dominó 
Apresentação musical das bandas Manten-
do a Identidade, Diferencial Zero, Cleiton 
Roots, Lucy Sky E bolachões Sound System  

Entrada Livre

Eventos

Passeio Ciclístico de  
24o Aniversário do GAEPH 

21de novembro - 7h30
Grupamento de Emergência Pré 

Hospitalar dos Bombeiros - QE 38 
Participação Livre

 Mais um talento do Guará
As obras do Zaqueu, artista plástico da cidade, começam a aparecer além das 

nossas fronteiras. Recentemente ele foi um dos maiores destaques na mostra de 
artesanatos que ocorreu no Parque da Cidade. Todo mundo se intrigava com 
suas esculturas feitas com peças metálicas tiradas do lixo, transformadas em belas 
peças. Até o senador Cristovam Buarque fez questão de conhecer o autor.  Está em 
andamento uma exposição itinerante das suas esculturas que começa na Casa da 
Cultura e pretende percorrer várias escolas públicas do Guará. Em breve veremos.

 

A boa educação começa em casa
Muita gente tem uma noção errada da tarefa de educar os filhos. Uma criança 

geralmente passa cerca de quatro horas do dia na escola e o resto tempo fica em 
casa, inclusive nos finais de semana. Esta indefinição traz uma confusão na cabeça da 
criança. A autoridade dos pais tem que ser exercida, sem violência, mas com firmeza, 
ocorre que em grande parte dos casos o fato da família não cumprir sua parte. Nunca 
tivemos tantos casos de violência de alunos contra os professores como agora, pois 
só nesse momento eles têm conhecimento da noção de alguma autoridade e ai se 
revoltam. Lamentável. Pai é uma coisa tão importante que deveria ter um curso de 
formação para poder chegar a ser pai ou mãe.

 

A hora de preparar as férias é agora
Planejamento é fundamental nesse momento.  Para ter umas férias tranquilas 

é preciso providencias simples porem muito importantes.  A revisão do carro, seus 
freios, pneus, do motor e até do limpa-para-brisas tem que serem feitas se você 
planeja uma viagem tranquila. Outra coisa importante é a segurança de sua casa 
com detalhes como a tranca das portas, a visita periódica de pessoas de confiança, 
etc. É horrível ter que interromper as férias ou ficar preocupado a distancia.  Seja 
previdente e boa viagem.



APARTAMENTOS PRONTOS - 158 A 203 M2 *

MAIS DE 50 ITENS DE LAZER

AVENIDA ARAUCÁRIAS – PRAÇA DAS GARÇAS

PENÍNSULA
LAZER E URBANISMO

3º O
FÍC

IO
 R2/272516

RESIDENCIAL
HENRIQUE BAETA

APARTAMENTOS PRONTOS - 1  E 2 QUARTOS 42 E 57 M2 *

ÁGUAS CLARAS – RUA DAS FIGUEIRAS - LOTE 8

r e s i d e n c i a l

3º O
FÍC

IO
 R07/143497

3º O
FÍC

IO
 R09/143589

Dias 13, 14 e 15 de novembro,
no Taguatinga Shopping

ÁGUAS CLARAS (Av. Araucárias) | 61 3562.1111
208/209 NORTE (Eixinho, ao lado do McDonald’s) | 61 3340.1111

SEDE (SCN Qd.1 Ed. Number One) | 61 3326.2222 w w w. p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

RESIDENCIAL 
MARCÍLIO BIONE

LANÇAMENTO - 2 QUARTOS 53 A 60 M2  _ SENDO 1 SUÍTE

ÁGUAS CLARAS – RUA 8 NORTE - LOTE 7

R E S I D E N C I A L

M A R C Í L I O  B I O N E

DAY
ÁGUAS CLARAS

Venha comprar seu imóvel.
Condições imperdíveis.

1 9 7 5  |  2 0 1 5

Financiamento em até 60 meses* 
direto com a construtora ou em até 
360 meses com o agente � nanceiro**

1, 2, 3 e 4 quartos                               
Lojas comerciais

» Feche um bom negócio                               
» Utilize o seu FGTS
» Sinal facilitado

variedade

facilidade

agilidade

P.O.

*Condição válida exclusivamente para o Residencial Marcílio Bione. 
**Consulte condições com o agente financeiro. Sujeito à aprovação de crédito.

CENTRAL DE VENDAS


